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Pela reabertura de negociações - Pela revogação das punições

| $. O.,8., 15 de junho de 1994 .
- Mais uma vez deu certo: como em 88, o S.0.8./94

exibiu nossa força, organização, vontade de vencer a in-
transigência dos Reitores. Conseguimos mostrar para o
conjunto da sociedade que nosso compromisso maior é
com a Universidade. Mais do que isso, deixamos claro que
a Universidade concreta - a que ensina, pesquisa e atende
à comunidade - estava no Ginásio da Unicamp, solidária
no propósito de defender dignamente seus ideais. Eramos
cerca de 4.000 pessoas, entre docentes, estudantes e fun-
cionários das três universidades paulistas, além de políti-

cos, personalidades e representantes de sociedades
científicas.

A mesa estava composta pelas entidades promotoras,

e ainda pelo Professor Márcio Antonio de Oliveira, presi-

dente da ANDES-SN.

Foram feitos discursos emocionados, de defesa da

Universidade pública e gratuita, de apoio aos grevistas,

pela reabertura de negociações e pela suspensão das puni-

ções. Os 14 punidos foram chamados à mesa e aplaudidos

calorosamente pelos participantes. Terminado o Ato, for-
mou-se uma grande passeata rumo ao Pátio da Reitoria.

Apesar do pequeno espaço de tempo para sua organi-
zação (apenas 72 horas!), o Ato foi um êxito resultante de

nossos esforços para tornar pública a verdadeira história de

nosso movimento:

- Nosso direito de receber salários dignos;

- Nossa vontade de negociar;
- Nosso repúdio às perseguições injustas a funcioná-

rios e docente.

Entidades Promotoras do Ato: Fórum das Seis Enti-
dades, DCE Unicamp, DCE Usp e DCE Unesp. Lamenta-

mos a ausência das APGs das três Universidades.
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Entidades e personalidades presentes:
Aziz Ab"Saber - Presidente da SBPC

Armando Boito Jr. - Diretor Associado IFCH/Unicamp

Cristiano Paiva - Executiva Nacional da Fasubra

Douglas E. Zampieri - Diretor FEM/Unicamp

Eduardo Coelho - Ex-Presidente do CRUB

Emanuel R. Voiski - Diretor da Adunesp - Regional Ilha Solteira

Fernando Pupo - Presidente do Diretório Municipal do PC do B

Francisco Foot - Diretor Associado IEL/Unicamp

Gerardo M. de Melo - Diretor do Sindicato dos Metalúrgicos

Ivan Valente - Deputado Estadual PT

Ivani Rodrigues Pino - Presidente do CEDES

Laércio Alves Ferreira - União-da Juventude Socialista

Lígia - Ape
Luciano Zica - Vereador Campinas - PT

Luís Alberto Magna - Diretor da FCM/Unicamp

Marcelo Dantas - Diretor da UNE

Márcio Antonio de Oliveira - Presidente da ANDES-SN

Marcos Aparecido de Morais - CUT Regional

i ecida Moisés - Representante Docente no CONSU.Maria abç
- Maria Clotilde Lemos Petta - Diretora Apropucc .
Maria Vargas - Sociedade Brasileira de Química
Mário Sette - Ex-Pró-Reitor / Unicamp

Marlene Araújo Arruda - Sinpro

Mohamed Habib - Diretor do IB/Unicamp

Neide Durante Sette - Diretora Associada CEL/Unicamp

Newton Bernardes - Prof. Tit. aposentado Usp/ Membro do C. de Lógica
Régis Latorraca R. Lima - Diretor FEC/Unicamp
Renato Simões - Presidente do Diretório Municipal do PT

Roberto Lajolo - Diretório Estadual PT

Roberto Romano - Prof. Titular IFCH/Unicamp

Rodolfo Ilari - Diretor do IEL/Unicamp
Sérgio Benassi - Vereador Campinas PC do B .

Valério Arcary - PSTU - Partido Socialista dos Trabalhadores/Unificado
Walter Jorge Geraldi - PMN - Partido da Mobilização Nacional

Moções enviadas ao SOS Universidade até o momento:
O SOS Universidade recebeu moção de apoio das

Congregações das seguintes Unidades:

- Instituto de Geo-Ciências / Feagri / IFCH / Instituto de Química

Da comunidade externa, recebemos o apoio da relação de

personalidades, partidos e entidades abaixo:

- Prof. Antônio Cândido e Michel Debrun

- Prof. Gi Cilento
- Sociedade Arneiro de Química
- Sociedade Brasileira de Lógica

- Comitê Latinoamericano da Association for Symbolic Logic
- União dos Dirigentes Municipais de Educação

- Partido Comunista do Brasil
- Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Construção, Mobiliário,
Cerâmica, Montagens, Mármore e Granito e Artefatos de Cimento, Cal e
Gesso de Campinas e Região

ç Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana - SP

- Bancada do PSDB da Câmara Municipal de Campinas/SP
- Deputada Estadual Beatriz Pardi / PT
- Câmara Municipal de Americana/SP

- Deputado Federal Aluísio Mercadante / PT

- Deputado Federal Florestan Fernandes / PT
- Vereador Juvenil Cirelli - Salto/SP

- Conselho Municipal dos Direitos da Mulher
- Vereador Arly de Lara Romeo / PMDB - Campinas/SP

-A sp é- Eisicaa (Sindicato dos Trabalhadores da Educação no Ensino de 1 e II
graus da Rede Oficial do Estado de Sergipe

- Deputado Federal José Aníbal

- Sintect/CAS - Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Serviços

Postais e Telegráficos de Campinas e Região

- ANDES-SN
- ACIPT-IPT

- Sindpq - Sindicato dos Trabalhadores em Atividades diretas e indiretas

de Pesquisa e Desenvolvimento em Ciência e Tecnologia
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“Boletim Adunicamp

"E conversando

que as coisas se entendem"
Segunda-feira, 13. Junho. E

era preciso reagir às punições. As

coisas precisam ser entendidas, mas

nós não somos coisas que possam

ser deslocadas de um lado para ou-

tro pela vontade de uns poucos. Foi
para "entender" que insistimos,

mais uma vez, em conversar.

Conversa 1, Uma Comissão,

constituída por representantes do-

centes no Consu e diretores da Adu-

nicamp, reúne-se com o

Vice-Reitor insistindo na necessi-

dade de cancelar punições e reabrir

negociações para que a administra-

ção e o corpo da universidade pas-

sassem a conversar de forma mais

adequada. O Vice-Reitor aceita fa-

zer a intermediação necessária.

Conversa 2. Mais do que con-

versa amena, a Reitoria (na pessoa

do Vice-Reitor) recebe uma Comis-

são ampla, organizada pelo STU,

com representantes de partidos, da

Câmara de Vereadores, de Sindica-

to e das entidades dos segmentos da

Unicamp. Nela, representantes da

Reitoria falam em flexibilidade nas

punições, enquanto vontade políti-

ca, e constrangimentos legais para

suspender punições. Avança-se:

uma reunião com o Reitor é marca-

da para o final da tarde.

Conversa 3. O Vice-Reitor in-
forma à Comissão da primeira con-

versa que o Reitor estava disposto a

uma conversa em busca de soluções

para punições e para as reivindica-

ções salariais, condição para reabrir

negociações.

Conversa 4, O Reitor, acompa-

nhado do Vice-Reitor e do procura-

dor, reúne-se com a Comissão

ampla formada pelo STU. Depois
de muitas queixas, numa versão co-

nhecida sobre a Assembléia no HC,

propõe-se a constituição de uma

Comissão Paritária para estudar: .

(a) acerto de formas de ação de
greve no HC, de modo que dirigen-

tes sindicais e comando de greve

tenham livre acesso ao Hospital,

sem que o HC fosse levado à greve

por constrangimentos externos;

(b) suspensão das punições

preventivas.

Fica acordado que a Procura-

doria não ajuizaria as ações judi-

ciais enquanto a Comissão paritária

estivesse realizando seu trabalho.

Da parte da Reitoria, o Prof. Mar-

tins indicou como membros da Co-

missão: Prof. André (Vice-Reitor);

Dr. Otacílio (Procurador); Prof.

Carpintero (Gabinete) e Prof. Ivan

(da Administração do HC). Do ou-

tro lado, Representante do STU,

Adunicamp, DCE e advogado das

entidades.

Conversa 5, Reitor recebe dois

representantes (Raul, do Consu e

Wanderley, da Adunicamp), aten-

dendo pedido do Vice-Reitor. Con-

sidera que o encaminhamento de

Comissão Paritária é uma solução

para a questão das punições e mos-

tra-se interessado na abertura de um

canal que vise à reabertura de nego-

ciações, construindo-se um acordo

em relação à política salarial e aos

reajustes salariais.

Conversa 6, Reúne-se a Co-

missão Paritária, com a presença de

2 representantes da APG, não pre-

vista na conversa 5. Discute-se a

flexibilidade de um lado - as formas

de ação.no HC - mas não há inten-

ção de discutir, neste niomento, a

flexibilidade em relação à suspen-

são das punições. Idas e vindas,

' "descobre-se" que a Reitoria está

“aberta a discutir formas de relacio-

namento entre entidades e adminis-

tração, mas subordina a solução das
punições ao contexto amplo das ne-

gociações desta greve.

Ao sentarmos para esta con-

versa, mais uma surpresa: quarta-

feira, não é dia 13, mas eis que sem

conversa alguma, mais um funcio-

nário do HC é punido!

Conversa 7. Em reunião de di-

retoria, Adunicamp decide contatar
as demais entidades, informando a
abertura de um canal em que se

poderia investir para reabrir as ne-
“gociações. Por contatos telefônicos,

marca-se uma conversa no almoço

de quarta-feira. No almoço, avalia-

se o canal aberto, considerando-se

possível investir nesta via para que

o Cruesp reabra negociações e po-

nha na mesa uma proposta. A credi-

bilidade de um tal canal depende de .

um gesto de suspensão das puni-

ções.

Conversa 8, Ver toda a "repor- |

tagem" neste Boletim, e não na Fo-
lha de S. Paulo, sobre o ato SOS

Universidade.

As conversas todas, conver-

gindo para os dois pontos deste mo-

mento da greve - as punições e as

reivindicações salariais - somente

serão bem sucedidas se chegarem a

dois pontos inarredáveis:

- Suspensão das punições |

- Proposta aceitável de reajuste

e política salarial

Solicitação

ao Consu

A Assembléia da Adunicamp, reunida em

13/06/94, solicita ao Consu que determine abertura de

um inquérito administrativo para apurar a responsabi-

lidade da Assessoria de Imprensa da Universidade na

divulgação de notícias inverídicas e que mancham a

imagem da Unicamp junto à sociedade. paulistas.

Congresso Brasileiro de

Engenharia Agrícola (CONBEA)

A Congregação da Feagri, realizada em

15/06/94, decidiu que não mais se responsabili- .

zará pela organização do Congresso programado -

para'o final de julho próximo, em respeito ao

movimento grevista das universidades o rd
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Assembléia Geral» hoje - 1 7/06 - 6 à feira
As 10:00 h - Local: Apeu “o
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